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Adaptação de Genótipos de 
Arroz com Grãos Aromáticos 
em Roraima
Antonio Carlos Centeno Cordeiro1
Resumo
1 Eng.Agr., Dr. Pesquisador Embrapa Roraima, Boa Vista, RR, antonio.cordeiro@embrapa.br
Objetivou-se com este trabalho avaliar genótipos de arroz aromático em 
condições de terras altas e em várzea, visando identificar materiais promissores 
para uso em Roraima. Foram avaliados no período de maio a setembro de 
2004,em área de mata alterada, 12 genótipos de arroz, sendo sete com grãos 
aromáticos e cinco genótipos com grãos convencionais,e, em área de várzea 
com irrigação por inundação, no período de dezembro de 2010 a março de 2011, 
dois genótipos com grãos aromáticos, Jasmine e Empasc 104, em comparação 
comduas cultivares testemunhas com grãos convencionais. O delineamento 
experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com quatro repetições. Foram 
coletados dados de produtividade de grãos em kg,ha-1, dias para a floração 
média (50%), altura de planta em cm, e acamamento. Análises de variância 
individuais foram realizadas e para a comparação das estimativas das médias 
dos genótipos avaliados foi utilizado o teste de Scott & Knott, com significância  
de 5%. Foram calculados, ainda, os coeficientes de correlação de Pearson (r)
entre as características avaliadas. Concluiu-se que os genótipos de arroz de 
grãos aromáticos, CNA 8934 (terras altas) e Jasmine (Várzea), apresentam bom 
desempenho produtivo, 3.187 kg.ha-1 e 8.250 kg.ha-1, respectivamente, indicando
boa adaptação às condições locais.
Palavras-Chave- Oryza sativa, produtividade de grãos, grãos especiais.
Abstract
Adaptation of Rice Genotypes 
with Aromatic Grain in 
Roraima
The objective of this study was to evaluate aromatic rice genotypes 
under conditions of upland and lowland, to identify promising materials 
for use in Roraima. 12 rice genotypes were evaluated in the period May 
to September 2004 in the forest area changes, seven with aromatic 
grains and five genotypes with conventional crops, and the lowland 
area with irrigation in the period from December 2010 to March 2011, 
two genotypes with aromatic grains, Jasmine and Empasc 104 in with 
two cultivars compared with conventional crops. The experimental design 
was a randomized block with four replications. Data were collected 
grain yield in kg ha-1, the average days to flowering (50%), plant height 
in cm, and lodging. Analyses of variance were conducted individual 
and to compare the estimates of the test genotypes médiasdos Scott & 
Knott, with significância de 5% was used. We also calculated the Pear-
son correlation coefficients (r) between traits. It was concluded that the 
genotypes of aromatic rice grains, CNA 8934 (highlands) and Jasmine 
(Lowland), exhibit good growth performance, 3,187 kg ha-1 and 8,250 
kg ha-1, respectively,indicating good adaptation to local conditions
Keywords: Oryza sativa, grain yield, grain special.
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Introdução
No Brasil, a grande maioria da população mostra tendência acentuada 
para o consumo de arrozes de grãos longos e finos, de cozimento 
rápido, com bom ganho de volume após o cozimento, soltos e que, 
após o resfriamento, não se tornem rijos ou agregados. O produto, ao 
ser cozido é pouco perceptível ao olfato, a não ser pelos condimentos 
a ele agregados em seu preparo (CASTRO et al., 2003).
Em alguns países, no entanto, a preferência do consumidor é 
totalmente diferente. No Japão, por exemplo, são preferidos os 
arrozes de grãos curtos e que se tornam agregados após a cocção, 
enquanto que na Índia e no Paquistão ocorre o uso, em larga escala, 
de cultivares aromáticas, usadas em diferentes pratos tradicionais 
(USBERTI FILHO et al., 1986; BOTTINI, 2008). Essas cultivares que 
apresentam aromas típicos que sintetizam componentes químicos 
em maiores quantidades que as cultivares comuns e passam a ser 
perceptíveis não somente nos grãos cozidos, mas também nas 
próprias plantas no campo (CASTRO et al., 2003). Segundo Khush e 
Juliano (1985), em análise de cultivares aromáticas oriundas de vários 
países, o principal composto relacionado ao perfume do arroz é o 
2-acetil-1-pirol.
Genótipos de arroz com grãos aromáticos são encontrados em vários 
países, entretanto, os de melhor qualidade são os arrozes Basmati, 
da Índia e do Paquistão. São caracterizados por teores de amilose e 
temperatura de gelatinização intermediários, forte aroma, paladar 
doce, textura macia e alto grau de elongação dos grãos após o 
cozimento. Apesar de apresentarem excelentes qualidades culinárias, 
são de porte alto e baixa produtividade (KUSH; JULIANO, 1985).
O arroz Jasmine, também considerado como arroz aromático, tem 
aroma persistente de jasmim mesmo depois de cozido e tornou-se 
marca registrada da Tailândia, onde existem empresas que, desde 
1995, o exportam para todo o mundo, enlatado e pronto para o 
consumo: o arroz jasmine polido e integral, o de grão longo e o 
glutinoso branco. Uma variedade híbrida interessante é o arroz Jasmati, 
resultado do cruzamento do arroz Jasmine, da Tailândia, e o Basmati, 
da Índia. Tem textura macia com o aroma de Jasmine (BOTTINI, 2008).
Os vários trabalhos existentes na literatura mostram ser a 
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herança do aroma em arroz de natureza monogênica recessiva 
ou oligogênica, controlada por dois a três genes, com alelos 
recessivos complementares (SHIMOKAWA; TSUZUKI, 1990 apud 
CORDEIRO, 1999) e não há ligação gênica entre o gene do aroma 
com outras características morfológicas importantes. Por outro lado, 
a característica de elongação dos grãos no cozimento é controlada 
por um gene ligado ao gene do aroma. O aroma, por ser uma 
característica do endosperma apresenta efeito de xênia (AHN et al., 
1993; apud CORDEIRO, 1999). 
Embora no Brasil o interesse por esse tipo de arroz ainda seja muito 
pequeno, provavelmente porque a maioria dos consumidores 
desconhece sua existência (CASTRO et al, 2003), na  Europa e nos 
Estados Unidos o produto tem representado 10% do comércio 
internacional, com o preço chegando a três vezes mais ao do arroz 
comum (NARULA; CHAUDHARY, 2001). 
Em Roraima, o cultivo de cultivares aromáticas, tanto em condições 
de terras altas como em várzeas com irrigação controlada, pode 
representar ganhos significativos para a cadeia produtiva do arroz, 
devido ao alto preço do produto e a possibilidade de exportação, 
dada a proximidade do Estado a mercados internacionais, como 
o da América Latina e Caribe, assim como, a mercados nacionais 
importantes, como o da cidade de Manaus, no Estado do Amazonas.
Assim, o objetivo deste trabalho foi o de avaliar genótipos aromáticos 
de arroz em Roraima em condições de terras altas (sequeiro) e em 
várzea (irrigado), visando identificar materiais promissores para 
uso nos diferentes sistemas estaduais de produção de arroz e 
concomitantemente permitir a verticalização da cadeia produtiva com 
Materiais e Métodos
Avaliação em Terras Altas        
Foram avaliados 12 genótipos, no período de maio a setembro 
de 2004, sendo sete aromáticos e cinco convencionais, sendo que 
desses, três eram cultivares testemunhas locais, em solo de área de 
mata alterada, classificado como Podzólico Vermelho-Amarelo, no 
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Campo Experimental Serra da Prata, município de Mucajaí (RR), com 
coordenadas geográficas de 02°23´49,5”N de latitude, 60°58´40”W de 
longitude e 85 m de altitude. A precipitação média anual é de 1.800 
a 2.000 mm.ano-1 e clima Ami, segundo a classificação de Köppen. A 
vegetação primária é de floresta de transição (MOURÃO JÚNIOR et 
al., 2003).
Os resultados da análise química e granulométrica das amostras de 
solo coletadas na área experimental, na camada de 0,0 a 0,2 m de 
profundidade, mostraram os seguintes valores: pH/H2O= 5,8; MO= 
13,7 g kg-1; P= 22,86 mg dm-3; K= 0,11 cmolc dm-3; Ca= 0,76 
cmolc dm-3;Mg= 0,23 cmolc dm-3; Al= 0,04 cmolc dm-3; argila= 
11%; silte= 6 %; areia= 83%.
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com 
quatro repetições.  As parcelas constituíram-se de cinco fileiras de 
cinco metros cada uma, com área útil correspondente aos quatro 
metros centrais das três fileiras internas, eliminando-se 0,50 m de cada 
uma das extremidades. O espaçamento foi o de 0,30 m entre linhas 
com a densidade de 60 sementes viáveis por metro.
Os tratos culturais referentes à adubação de base e de cobertura 
e ao controle de plantas daninhas, doenças e insetos foram os 
recomendados para o cultivo do arroz de terras altas na região, 
conforme Cordeiro et al.(2007). O ensaio foi conduzido sob semeadura 
convencional em área cultivada anteriormente com outras culturas. 
Avaliação em Várzea
Foram avaliadas, na Fazenda Santa Cecília, em área de várzea do rio 
Branco, em solo classificado como Gleissolo Háplico Tb Distrófico 
(EMBRAPA, 2006), no município do Cantá (RR), no período de 
dezembro de 2010 a março de 2011, duas cultivares com grãos 
aromáticos, Jasmine e Empasc 104, em comparação com duas 
cultivares testemunhas locais convencionais, BR IRGA 409 e IRGA 
417. As coordenadas geográficas locais de referência são 2o48’29”N 
de latitude, 60o39’19”W de longitude e 61 m de altitude. O clima da 
região é classificado por Köppen como Awi, com precipitação média 
anual de 1.600 mm e com os meses mais secos concentrados entre 
dezembro e março, com 10% da precipitação anual. A vegetação 
primária ocorrente na região é de savana.
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Os resultados da análise química e granulométrica das amostras de 
solo coletadas na área experimental, na camada de 0,0 a 0,2 m de 
profundidade, mostraram os seguintes valores: pH/H2O= 4,8; MO= 
12,5 g kg-1; P= 6,44 mg dm-3; K= 0,10 cmolc dm-3; Ca= 1,03 cmolc 
dm-3; Mg= 0,31 cmolc dm-3; Al= 0,68 cmolc dm-3; argila= 32%; 
silte= 41%; areia= 27%.
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com quatro 
repetições. As parcelas foram constituídas de cinco sulcos de cinco 
metros de comprimento cada um, com área útil correspondendo às 
três linhas centrais, eliminando-se 0,50 metros de cada extremidade. 
O espaçamento foi o de 0,25 m entre linhas com a densidade de 100 
sementes viáveis por metro.
Os tratos culturais referentes à adubação de base e de cobertura, 
irrigação, controle de plantas daninhas, doenças e insetos foram 
os recomendados para o cultivo do arroz de terras altas na região, 
conforme Cordeiro et al.(2009). O ensaio foi conduzido sob semeadura 
em solo seco em área cultivada anteriormente com arroz. 
• Coleta de Dados 
Foram coletados dados de produtividade de grãos em kg ha-1, dias 
para a floração média (50%), altura de planta em cm e acamamento, 
conforme preconizado pelo Standard Evaluation System For Rice 
(IRRI,1996). Dados de doenças, embora inicialmente previstos, não 
foram considerados devido a ocorrência ter sido baixa.
• Análises Estatísticas
Análises de variância individuais para as características altura de 
planta, dias para a floração média e produtividade de grãos, foram 
realizadas com o auxílio do software SISVAR (FERREIRA, 2000). Para 
a comparação das estimativas das médias dos genótipos avaliados foi 
utilizado o teste de Scott E Knott (1974) com significância de 5%.
Foram calculados, ainda, os coeficientes de correlação de Pearson (r), 
entre as características avaliadas, conforme descrito por Zimmermann 
(2004).
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Resultados e Discussão
Avaliação em Terras Altas
Os resumos das análises de variância para as características altura 
da planta, dias para a floração média e produtividade de grãos, são 
apresentados na Tabela 1. Verifica-se que os coeficientes de variação 
(CV) obtidos foram baixos (de 0,86 a 15,87) mostrando boa precisão na 
condução dos experimentos. Foram detectadas diferenças altamente 
significativas (P≤ 0,01) para a fonte de variação genótipo para todas 
as características, evidenciando que os genótipos apresentaram 
desempenhos distintos, quando comparados entre si.
Tabela 1. Resumo das análises de variância para as características altura 
de planta (ALT), dias para a floração média (FLOR) e produtividade 
de grãos (PROD) referentes à avaliação de sete genótipos de arroz de 
terras altas com grãos aromáticos em comparação com cinco cultivares 
convencionais, em área de mata alterada de Roraima, ano agrícola 2004.
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F.
CV: coeficiente de variação.
F.V. G.L
Quadrado Médio
ALT (cm) FLOR (dias) PROD (kg.ha-1)
Bloco 3 1.204,58 0,30 549.849,74
Genótipo (G) 11      414,66** 107,72** 721.892,16**
Erro 33 46,95 0,43 267.808,15
Total 47 ---- ---- ----
Média    --- 120,73 76,04 3.261,14
CV(%)    --- 5,67 0,86 15,87
Na Tabela 2 estão as médias relativas à altura de planta, dias para a 
floração média e produtividade de grãos de sete genótipos de arroz de 
terras altas com grãos aromáticos em comparação com cultivares com 
grãos convencionais. De acordo com os resultados obtidos, verifica-
se que os genótipos com grãos aromáticos apresentaram médias 
semelhantes para altura de planta em relação à maioria das cultivares, 
com exceção para as cultivares BRS Bonança e BRS Talento, que foram 
significativamente inferiores. Maiores alturas resultaram em maiores 
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notas para acamamento, já que houve correlação positiva significativa 
(0,69), como mostrado na Tabela 3. Entretanto, para os demais pares 
de características as estimativas dos coeficientes de correlação entre 
as características mensuradas mostram que as mesmas não foram 
significativas (Tabela 3).
Tabela 2. Dados médios de altura de planta (ALT), dias para a floração 
média (FLOR) e produtividade de grãos (PROD) de sete genótipos de 
grãos aromáticos em comparação com cinco cultivares não-aromáticas, 
em área de mata alterada de Roraima, no ano agrícola de 2004.
Médias seguidas da mesma letra, na mesma coluna, pertencem ao mesmo grupo pelo 
teste de Scott & Knott, em nível de 5% de probabilidade.
1 Cultivares testemunhas locais. *Cultivares convencionais.
2 Os menores valores são os mais desejáveis em escala variando de 1(sem acamamento) 
a 9 (acamamento total).
Genótipos ALT FLOR ACA2 PROD 
(cm)  (dias)  (nota) (kg.ha-1)
BRS Primavera1* 124 a 68 f 8,0 4.078 a
SC IAC 06 128 a 80 b 5,0 3.791 a
BRS Bonança1* 110 b 75 d 4,0 3.476 a
IAC 47 134 a 78 c 6,5 3.453 a
BRS Liderança 128 a 70 e 5,0 3.445 a
SC IAC 01 126 a 79 b 6,0 3.328 a
CNA 8934 118 a 70 e 5,0 3.187 b
SC IAC 14 126 a 80 b 6,0 3.133 b
BRS Talento1*  95 c 84 a 3,5 2.977 b
SC IAC 04 124 a 78 c 6,0 2.922 b
SC IAC 02 115 a 80 b 5,0 2.711 b
CNA 8931 122 a 70 e 5,5 2.633 b
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Tabela 3. Estimativas de coeficientes de correlação de Pearson entre as 
características avaliadas em genótipos de arroz com grãos aromáticos e 
cultivares convencionais-aromáticas em terras altas de Roraima, no ano 
agrícola de 2004.
* significativo a 5% de probabilidade pelo teste t;  ns: não significativo.
Flor: dias para a floração média; Alt: altura; Aca: acamamento; Prod: produtividade de 
grãos.
Características Flor Alt Aca Prod
Flor - -0,30ns -0,38ns   -0,27ns
Alt - - 0,69 *    0,34 ns
Aca - - -    0,40 ns
Com relação a dias para a floração, a cultivar testemunha mais 
precoce foi a BRS Primavera (68 dias) e a mais tardia foi a BRS Talento 
(84 dias). Dos genótipos aromáticos testados os mais precoces foram 
o CNA 8934 e o CNA 8931 com 70 dias, e os mais tardios SC IAC 
06, SC IAC 01, SC IAC 02 e SC IAC 14 (79 a 80 dias). Os genótipos 
mais produtivos foram BRS Primavera, SC IAC 06, BRS Bonança, 
IAC 47, BRS Liderança e SC IAC 01, que foram significativamente 
diferentes dos demais. Apenas os SC IAC 01 e SC IAC 06 apresentam 
grãos aromáticos e apesar de produtivos, são de ciclo longo quando 
comparadas às cultivares testemunhas BRS Primavera e BRS 
Bonança, com floração média aos 80 dias, embora tenham sido 
significativamente mais precoces que a cultivar testemunha BRS 
Talento. No entanto, de acordo com Morais et al. (1997), cultivares 
precoces devem ser preferidas para cultivo, haja vista permanecerem 
menos tempo no campo e conseqüentemente com maiores 
probabilidades de escaparem dos estresses hídricos em fases críticas 
do ciclo.
Nesse sentido, o genótipo CNA 8934, torna-se o mais promissor já que 
além de ser aromático, apresentou boa produtividade (3.187 kg.ha-1), 
com ciclo semelhante à BRS Primavera (70 dias) e menor nota para 
acamamento que esta (5 e 8, respectivamente),   o que concorda com 
Castro et al. (2003), que ressaltam que a CNA 8934 é mais resistente 
ao acamamento que a BRS Primavera. Além disso, ressalta-se que o 
CNA 8934 é resultante de cruzamento múltiplo envolvendo a cultivar 
Basmati 370, que produz o arroz aromático preferido mundialmente e 
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que foi lançado pela Embrapa Arroz e Feijão com a denominação de 
BRS Aroma (CASTRO et al, 2003). 
Avaliação em Várzea
Os resumos das análises de variância para as características altura 
da planta, dias para a floração média e produtividade de grãos, 
são apresentados na Tabela 4. Verifica-se que os coeficientes de 
variação (CV) obtidos foram baixos (0,94 a 8,30), mostrando boa 
precisão na condução do experimento. Foram detectadas diferenças 
significativas (P≤ 0,01 para produtividade e P≤ 0,05 para altura e 
Tabela 4. Resumo das análises de variância para as características altura 
de planta (ALT), dias para a floração média (FLOR) e produtividade de 
grãos (PROD) de dois genótipos de arroz irrigado de grãos aromáticos em 
comparação com cultivares testemunhas não-aromáticas, em várzea de 
Roraima, no ano agrícola 2010/11.
* e ** significativo a 1% e 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente.
CV: coeficiente de variação.
F.V. G.L
Quadrado Médio
ALT (cm) FLOR (dias) PROD (kg.ha-1)
Bloco 3 18,00 0,06 209.984,67
Genótipo (G) 3      192,50** 29,56** 1.705.136,67*
Erro 9 8,28 0,73 386.425,11
Total 15 ---- ---- ----
Média    --- 99,00 90,69 7486,50
CV(%)    --- 2,91 0,94 8,30
Na Tabela 5 são apresentadas as médias relativas à altura de planta, 
dias para a floração média e produtividade de grãos de dois genótipos 
de arroz irrigado com grãos aromáticos em comparação com duas 
cultivares testemunhas com grãos convencionais. De acordo com os 
resultados obtidos verifica-se que, de um modo geral, os genótipos 
com grãos aromáticos apresentaram médias semelhantes as das 
cultivares testemunhas para as características de altura de planta e 
floração, com exceção para a cultivar Jasmine que foi mais alta (108 
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cm) significativamente em relação às demais, mas não apresentou 
acamamento, obteve ciclo semelhante à cultivar BR IRGA 409 (dias 
para a floração média de 88,0 e 88,7, respectivamente) e produtividade 
alta (8.250 kg.ha-1), semelhante à cultivar testemunha IRGA 417 
(7.774 kg.ha-1)) (Tabela 5). Este resultado é importante considerando-
se que o arroz Jasmine é exportado para todo o mundo, tem preço 
diferenciado em relação ao arroz branco não-aromático (BOTTINI, 
2008), podendo consequentemente vir a ser produzido em Roraima, 
agregando valor à Cadeia Produtiva.
Tabela 5. Dados médios de altura de planta (ALT), dias para a floração 
média (FLOR), acamamento (ACA) e produtividade de grãos (PROD) 
de duas cultivares de arroz irrigado de grãos aromáticos (Empasc 
104 e Jasmine) em comparação com duas cultivares testemunhas 
convencionais (BR IRGA 409 e IRGA 417) em várzea de Roraima, no 
ano agrícola 2010/11. .
Médias seguidas da mesma letra, na mesma coluna, pertencem ao mesmo grupo pelo 
teste de Scott&Knott, em nível de 5% de probabilidade.
1 Os menores valores são os mais desejáveis em escala variando de 1(sem acamamento) 
a 9 (acamamento total).
Genótipos ALT (cm)
FLOR
 (dias)
ACA 
(notas)1
PROD
 (kg.ha-1)
BR IRGA 409 99,50 b 88,7 b 1,5 6.785 b
IRGA 417 97,25 c 92,5 a 1,4 7.774 a
Empasc 104 91,25 c 93,5 a 1,4 7.137 b
Jasmine 108,00 a 88,0 b 1,6 8.250 a
Na Tabela 6 são apresentadas as estimativas dos coeficientes de 
correlação entre as características mensuradas na avaliação de 
genótipos de arroz irrigado com grãos aromáticos e cultivares 
testemunhas convencionais em várzea de Roraima. Só foram 
detectadas significâncias para os pares floração x altura (-087), 
floração x acamamento (-0,94) e altura x acamamento (0,93), ou 
seja, genótipos mais altos foram mais precoces e apresentaram 
notas mais altas para acamamento, muito embora sem influenciar a 
produtividade de grãos.
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Conclusão
Os genótipos de arroz de grãos aromáticos, CNA 8934 (terras altas) 
e Jasmine (Várzea) apresentam bom desempenho produtivo e boa 
adaptação às condições de Roraima, constituindo-se em boas alterna-
tivas para uso pela rizicultura local.
Tabela 6. Estimativas de coeficientes de correlação de Pearson entre 
as características dias para floração média (Flor), altura de planta (Alt), 
acamamamento (Aca) e produtividade de grãos (Prod) na avaliação de 
cultivares de arroz irrigado com grãos aromáticos e cultivares testemunhas 
convencionais em várzea de Roraima, no ano agrícola 2010/11.
* significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste t; ns- não significativo.
Características Flor Alt Aca Prod
Flor - -0,87*  -0,94* -0,19ns
Alt - -   0,93*  0,64ns
Aca - - -  0,44ns
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